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Olá, amigo e amiga leitores! Tudo bem?

Chegamos de novo com mais uma edição do nosso Informativo e estamos recheados de 
informações. Esse trimestre foi de muitas conquistas e muitas histórias para contarmos. Além da 
vacinação estar caminhando bem e as estatísticas da Covid-19 estarem cada vez mais baixas, 
temos mais motivos para celebrar. 

Você já sabe que lançamos mais uma marca Capebe no mercado? Chegaram os produtos Mombó: 
o tradicional e legítimo sabor das Gerais. Essa é mais uma linha de lácteos da Capebe, com o mesmo 
rigor de produção e controle de qualidade já conhecidos em nossos serviços e produtos. 

Infelizmente fomos atingidos pela maior geada dos últimos 27 anos na região. Desde o evento no 
dia 20 de julho, que ficou marcado para sempre em nossa história, estamos reunidos e unidos com 
nossos cooperados, dando a cada um o melhor suporte técnico e apoio moral, tão importantes para 
passarmos por essa de cabeça erguida e fortalecidos para continuarmos provando que somos feitos 
de desafios, lutas e vitórias. 

Nossos cooperados Capebe foram aprovados pela auditoria da Rainforest Alliance. Muitos 
produtores estão de olho em uma nova maneira de atuar no campo, cada vez mais técnica, com 
seriedade e organização em seus trabalhos. Eles estão preocupados com o futuro da humanidade e 
do meio ambiente. Essas e outras histórias você vai ler a partir de agora. 

Te desejamos uma excelente leitura!

ERRATA:
Na edição 287, página 4:
1° parágrafo: “Em 1884, na Inglaterra, um grupo de operários...” e não em 1984 como afirmamos.
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OS NOVOS RAMOS DO

O sistema OCB (Organização das Cooperativas do Brasil) mudou a divisão dos ramos do cooperativismo para permitir uma estrutura mais flexível e apta às 
mudanças e inovações do mercado. Por isso, os 13 segmentos originais anteriores foram reagrupados em 7.  Conheça a nova organização:

Aqui está a Capebe. Engloba as cooperativas que já operam nesse setor 
econômico, trabalham com atividade agropecuária, extrativista, agroindustrial, 
aquícola ou pesqueira. Além disso, foi adicionado ao ramo, as cooperativas de 
alunos de escolas técnicas de produção rural.

São as cooperativas que realizam compras em comum para os seus 
cooperados, seja de produtos e/ou serviços. Existem dois tipos: a fechada, que 
admite somente pessoas ligadas a uma mesma profissão e/ou organização; e a 
aberta, que permite a associação de qualquer pessoa. Esse ramo absorveu 
partes do Educacional (pais) e do Turismo e Lazer (consumidores). Ainda que a 
prática de comprar insumos em conjunto seja comum em cooperativas 
agropecuárias, isso não implica que elas entrem para este ramo.

Não sofreu nenhuma alteração, os critérios continuam os mesmos.  Aqui 
estão as cooperativas que prestam serviços financeiros aos seus cooperados. 
Elas podem oferecer cartão de crédito, consórcio, financiamento, etc. Vale 
destacar que em muitos municípios brasileiros essas cooperativas são a única 
opção de acesso a esses serviços.

Incorporou o ramo habitacional, assim envolve as cooperativas de 
construção de imóveis para habitação e as que prestam serviços relacionados à 
infraestrutura. Por exemplo, geração e compartilhamento de energia elétrica, 

São as cooperativas formadas por médicos, odontólogos ou profissionais 
ligados à área de saúde humana e também aquelas formadas por usuários que 
se reuniram para constituir seu plano de saúde. 

Trabalho, Produção, Mineração, Especial, com parte do Educacional 
(professores) e do Turismo e Lazer (profissionais da área). Assim, no geral, estão 
as cooperativas que prestam serviços especializados a terceiros e/ou que 
produzem bens.

Envolve o transporte individual, coletivo e de cargas. Esse segmento 
manteve o nome, mas passou por grandes reformulações. Para pertencer ao 
ramo, agora é obrigatório que os cooperados sejam os donos do veículo. Assim, 
as cooperativas de motoristas, seja de carga ou de passageiros, na verdade, se 
enquadram em Trabalho, Produção e Bens de Serviço. Outra alteração é em 
relação ao transporte turístico, como por exemplo, transfers, bugues, etc, 
desde que seus cooperados sejam proprietários dos veículos, a cooperativa é 
alocada dentro do ramo Transporte. Antes, elas pertenciam ao Turismo e Lazer. 
Outros tipos de transporte turístico que não possuem essa característica 
também ficam dentro da divisão Trabalho, Produção e Bens de Serviço.

AGROPECUÁRIO  

CONSUMO 

CRÉDITO 

INFRAESTRUTURA 

SAÚDE  

TRABALHO, PRODUÇÃO 
DE BENS E SERVIÇOS

TRANSPORTE 

Fontes: OCB - Organização das Cooperativas do Brasil, Mundo Coop, Sescoop -Serviço Nacional 
de Aprendizagem do Cooperativismo 
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irrigação, saneamento básico, telecomunicação, etc. O objetivo é levar 
qualidade de vida para todo o país.
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Geadas

No momento não se deve fazer nada, pois não se pode conhecer, no curto 
prazo, a extensão da queima ocorrida nos tecidos dos cafeeiros. Só esperando a 
reação das plantas através das suas brotações é que se poderá determinar a 
médio prazo, o que deve ser feito em termos de práticas de podas de 
recuperação.

Assim, deve-se esperar a retomada do calor e das chuvas para ver onde 
brotam as plantas, então poderá ser analisada a situação das lavouras e de cada 
planta, visando sempre atender ao conceito de cortar, ou não, o menos possível, 
sendo que em muitos casos vai ser preciso quebrar partes secas apenas com as 
mãos. A antecipação da poda incorre ainda em outro risco: onde as plantas 
podadas ficam menos protegidas do frio, pela sua folhagem/ramagem e, nesse 
caso, vindo novo frio intenso, o efeito poderia ir até o tronco da planta com 
maiores prejuízos.

Apesar de não se conhecer com boa precisão a extensão das áreas afetadas 
pelas últimas geadas, já existem indicações de maior efeito em fundos de 
lavouras e em áreas bem planas, na forma de geada de irradiação típica, na qual 
o ar frio se deposita nas partes mais baixas do terreno e, ainda, pela mesma 
razão, maiores danos têm sido observados em lavouras novas em formação.

Pelo fato de ter diminuído ao longo dos últimos 20 anos a frequência de 
geadas verificou-se que os produtores, até certo ponto, premidos pela falta de 
áreas nas propriedades, passaram a plantar café em terrenos mais baixos e, por 
isso, mais sujeitos a geadas. Outras condições e práticas que certamente 
favoreceram em algumas áreas a ação do frio sobre os cafeeiros, foram as 
chuvas neste mês e, em certos casos, a irrigação e a manutenção de faixa de 
braquiária ou outra cobertura morta nas ruas das lavouras. As chuvas e 
irrigações, diluindo a seiva em sais, tornam os tecidos mais suscetíveis ao frio e 
a cobertura vegetal do solo diminui o armazenamento de calor por ele durante o 
dia e diminui assim a irradiação desse calor acumulado durante as noites.

Especificamente no caso de lavouras novas, uma dúvida é sobre a 
conveniência de retomada mais rápida da irrigação. Nossa indicação é que a 
prática poderia reativar o crescimento das brotações. No entanto, caso volte a 
gear as plantas irrigadas que ainda não queimaram ficariam mais suscetíveis 
do que as de sequeiro. Para decidir o que fazer com essas lavouras, 
especialmente aquelas no primeiro ano de campo, mais suscetíveis ao frio, 
deve-se igualmente esperar um pouco.
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O que fazer com as lavouras de café que foram atingidas?

Como pode ser que muitas plantas tenham parte do tronco sem queima, a 
espera serve para ver mais adiante que percentual de plantas vai ter capacidade 
de brotar. Se este percentual for significativo, basta replantar eventuais falhas 
de plantas mortas. Caso poucas plantas rebrotem valeria a pena fazer novo 
plantio. Nesse caso, como medida preliminar o cafeicultor deve ir se prevenindo 
com a produção de mudas, para replantio/plantio.

Para plantas novas atingidas por canela de geada, deve-se esperar as 
brotações, logo abaixo da canela. Quando os brotos estiverem com cerca de 10 
cm deve-se efetuar a desbrota, conduzindo 1 broto por planta e na medida em 
que esse broto estiver firme, cortar logo acima, eliminando a haste original, 
uma vez que a parte superior à lesão vai aos poucos amarelecendo até morrer.

Fonte: José Braz Matiello, Saulo R. de Almeida e A.W.R. Garcia

Ana Claúdia Simões
Consultoria Agronômica 

Capebe Cristais
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Letícia Barbosa, produtora nas Fazendas Savana e Fazenda Conquista, neta e 
filha de cooperados Capebe é agora certificada pela Rainforest Alliance. 
“Externamente nossa propriedade ganhou visibilidade e confiança do mercado. 
Quero conquistar mais selos de certificação, agregando ainda mais valor ao meu 
café, que já posso dizer ser um café sustentável. Também pretendo buscar por 
diferentes mercados. Além disso, buscávamos uma forma de reestruturar e 
organizar o andamento interno da fazenda. Ter uma fazenda certificada contribui 
para uma gestão sistêmica da nossa propriedade, com treinamento e controle 
das atividades. Nossa equipe se tornou mais motivada e focada, além de 
reflexos positivos na limpeza, redução de retrabalho e desperdícios”.

O agrônomo Augusto de Souza certificou as fazendas Mata do Paraíso e 
Taboão. “Produzo café há cinco anos e busquei a certificação para organizar a 
propriedade. Como não tenho dedicação unicamente na fazenda e preciso dar 
suporte técnico aos produtores da região, precisava que meus funcionários 
levassem mais a sério a organização, já que a fazenda é minha segunda fonte de 
renda. Depois vieram os benefícios como: o melhor aproveitamento dos 
insumos, venda do café com garantia de prêmios (cafés certificados ganham um 
prêmio de no mínimo R$10,00), reconhecimento da propriedade, busca pela 
venda no mercado externo, além do meu plano de criar minha própria 
marca/identidade de café”.

Fazendas certificadas significam produtores e colaboradores no caminho da 
boa gestão e do sucesso. Parabenizamos nossos cooperados certificados e 
afirmamos que somos uma cooperativa que pensa na inovação e no 
crescimento, através de uma produtividade que não abandone as questões 
centrais de uma sociedade e um meio ambiente saudáveis. 

Junho foi um mês esperado pelos cooperados que estão no projeto de 
certificação do Capebe Global. O projeto é voltado para a certificação de 
propriedade e a comercialização de cafés sustentáveis, produzidos em 
propriedades reguladas pelas normas da legislação atual, buscando levar aos 
nossos cooperados uma nova ideia de Cafeicultura, trazendo para a zona rural 
mais responsabilidade econômica, social e ambiental, equilibradas pelo pilar 
de uma produção inteligente.
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Em junho, 16 cooperados Capebe foram certificados pela Rainforest Alliance

Produtores passam por processo de certificação 

Foram 16 cooperados Capebe certificados com o selo Rainforest Alliance 
Certified, de um total de 25 propriedades aprovadas pela auditoria em Boa 
Esperança, Campos Gerais, Coqueiral, Guapé e Ilicínea, somando 730 hectares 
de cafés certificados. Isso é só o começo. 

Além disso, o Global trabalha com a exportação de café, intermediando as 
negociações dos cafés dos cooperados com o mundo.
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8 9

Em junho, 16 cooperados Capebe foram certificados pela Rainforest Alliance
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Foram 16 cooperados Capebe certificados com o selo Rainforest Alliance 
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Recentemente o departamento de Transporte da Capebe passou por um 
reajuste em seu quadro de colaboradores. Com equipe valorizada e bem 
distribuída, o time do Transporte trará mais oportunidades aos motoristas da 
cooperativa, responsáveis pela locomoção dos produtos da Capebe na região. 
Atualmente a Capebe possui três veículos de grande porte: uma carreta de 35 
mil litros de capacidade e dois caminhões de 21mil litros cada. São quatro 
motoristas aptos exclusivamente para o transporte da Capebe de sua base para 
todas suas unidades.

Com a reestruturação, planeja-se fretar 100% do combustível dos Postos 
Capebe (Boa Esperança, Campo do Meio, Candeias, Coqueiral, Guapé e Ilicínea), 
com os caminhões e profissionais da própria cooperativa, além das ações que 
estão voltadas para o TRR (Capebe Petro).

Com reajuste de equipe, Postos Capebe planeja realizar o transporte integral dos combustíveis 

Transporte eficiente

Somente entre 2020 e o presente momento de 2021, foram gastos R$ 600 mil 
em fretes para o transporte de combustível. Para o diretor Administrativo, José 
Neife de Miranda, “Redirecionar esses gastos para serem administrados dentro 
da própria logística da cooperativa é investir na credibilidade e na valorização de 
quem é Capebe. Ou seja, motoristas e cooperados estarão conectados 
diretamente, sem intermediação de terceiros. Isso é trabalhar com quem 
conhece nossa realidade de todos os dias e sabe das necessidades dos nossos 
cooperados.”

Com essa reestruturação, a Capebe mostra sua força interna, se tornando 
cada dia mais uma cooperativa preparada para atender seus produtores em 
todos os momentos e sentidos.
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Com apenas 20 anos ele já está construindo sua história no Agro junto com a Capebe

Matheus Camilo é cooperado Capebe e com apenas 20 anos, está entre os 
mais jovens da cooperativa. Desde cedo dedicando-se à Agricultura, Matheus 
vem adquirindo experiência como homem do campo e ainda tem muito para 
fazer e descobrir através do Agro. Claro, a Capebe faz parte de sua história na 
Cafeicultura, história que começa com seu pai. “Sempre ajudei meu pai com o 
café antes de ter minha própria lavoura. Quando minha sogra deixou de arrendar 
o café dela para uma outra pessoa, pedi que me deixasse tentar. Esse foi o 
primeiro café que pude chamar de meu, foi quando eu estava no 3º ano do 
Ensino Médio. Achei bem difícil no começo”, conta Matheus.

Matheus explica que sua história com o café já era planejada antes mesmo 
dele saber, já que pouco depois de se envolver com o ramo, logo adquiriu muito 
amor pela profissão. “Sempre gostei de roça, por isso optei por tocar minha vida 
e colocar as minhas energias aqui. Rapidinho fui me apegando pelo que fazia e 
quando me dei conta, já tinha criado amor por essa atividade.”

Viver da Agricultura é uma tarefa árdua. Para alcançar objetivos e realizar 
sonhos no Agro, a persistência e a resiliência são indispensáveis. Matheus 
entende isso: “Em muitos momentos já pensei em desistir. Quando eu ainda 
estava na escola, tinha que revezar meu tempo entre estudar e trabalhar. A área 

da terra da minha sogra é muito grande, às vezes eu precisava trabalhar até no 
domingo para dar conta do recado.”

Mas ele não está sozinho. Desde que resolveu investir na Cafeicultura, 
Matheus tem o apoio da namorada, Maria Luiza Miranda, que está ao seu lado, 
participando da sua história e sendo uma das pessoas mais importantes para 
ele. “Desde que comecei, minha namorada sempre me ajudou aos finais de 
semana. Quando não tinha aula, ela virava até noite me ajudando. Mesmo sendo 
mais nova que eu, ela nunca se importou de pegar no pesado comigo.” 

Colher frutos de uma lavoura requer paciência e muito cuidado, em tempos 
de seca, como a que estamos enfrentando agora, as preocupações são 
redobradas. “Eu não queria deixar essa oportunidade escapar, não iria adiantar 
arrendar a terra e não progredir nela, ter uma produtividade verdadeira. Disse 
para mim mesmo que iria produzir bastante e cuidar muito, nem que para isso eu 
trabalhasse sete dias da semana. E o resultado está aparecendo. Depois que 
tomei conta, já aumentei a produção em 20%. Quero crescer cada vez mais, 
evoluir, trazer inovações e mais praticidade para os trabalhos”. 

Com prudência e responsabilidade, Matheus revela que tem planos para o 
futuro. Somente depois de organizar as terras arrendadas. “São 15 hectares e o 
nosso planejamento é produzir no nível certo, aproveitar o máximo possível da 
lavoura que já existe. Depois disso vamos ampliar a área, trazendo implementos, 
mão de obra e aumentando a lavoura. Não adianta ter muito e não conseguir 
cuidar de tudo, portanto, prefiro ir passo a passo”.

Ter a Capebe ao seu lado significa muito. Poder contar com uma cooperativa 
que ajuda o pequeno produtor a alçar voos mais altos facilita muito a vida de 
qualquer cooperado, como ele mesmo diz: “Eu não tinha muito dinheiro para 
investir, mas quando me tornei cooperado e pude financiar com melhores 
condições produtos, insumos, combustíveis. Tive uma ajuda muito importante. 
Se for necessário fazer a mesma pergunta 10 vezes para os profissionais da 
Capebe, no atendimento, para os agrônomos, enfim, todos eles serão gentis do 

mesmo jeito. São ótimos profissionais, e acima de tudo, grandes humanos.”, 
refletiu o jovem cooperado.

Para o futuro, Matheus já sabe que os próximos passos passam por uma boa 
relação de parceria e confiança com a Capebe, além das inovações 
tecnológicas, fundamentais para a produtividade de uma fazenda. “Quero 
continuar nessa parceria, a Capebe está sempre trazendo novas tecnologias, 
com as melhores maneiras de aumentar a produção e diminuir custos. Isso é 
eficiência”, garantiu.

Que o Matheus seja uma 
motivação para a juventude 

da Agropecuária, e que as 
próximas gerações do Agro 

encontrem na Capebe a 
melhor cooperativa para 

realizarem seus SONHOS.     
                      
                      #OAgroNãoPara 

Um de nossos jovens cooperados
Matheus Camilo
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Juventude do Agro

Nos últimos anos, o número de produtores rurais de 30 anos ou menos, tem 
aumentado significativamente entre os cooperados Capebe. Com o avanço da 
tecnologia e a modernização da vida no campo, além da valorização do 
Agronegócio no cenário nacional e mundial. A influência do Agro nos projetos de 
vida dos jovens passa por um momento de crescimento e credibilidade. Estão 
encontrando grandes oportunidades de desenvolvimento no setor, com novas 
ideias empreendedoras e a abertura de novos horizontes no mercado.

De acordo com o Cadastro Capebe, somente neste último ano, a quantidade 
de novos cooperados na faixa etária de 30 anos ou menos, é considerável: são 
97 novos produtores. Segundo a Associação Brasileira de Marketing Rural e 
Agronegócio (ABMRA), a idade média dos produtores rurais abaixou 3.1%, indo 
para os 46,5 anos, enquanto o número de jovens de 20 a 35 anos, também 
aumentou expressivamente, saltando de 15% para 27%. O que vem 
impulsionando essa crescente é a ampliação da tecnologia e de novas técnicas 
no trabalho rural, que agora, não é só plantar, colher e vender. A tecnologia, a 
sustentabilidade e as inovações estão atraindo jovens produtores. Essa nova 
geração traz a gestão de dados técnicos e utiliza a informação para melhorar a 
atividade e tomar a melhor decisão, sempre embasada em índices. 

“Somos uma cooperativa com história e visão, enxergamos os cooperados 
jovens como a força do Agro num futuro próximo. É muito prazeroso ver o 
interesse deles e ter na sucessão familiar uma continuidade entre nossos 
produtores.”, comentou Aline Oliveira que faz parte da equipe do Cadastro 
Capebe

O Agronegócio é uma atividade que se reoxigena ano após ano, torna-se mais 
moderna e produtiva, elevando o Brasil à condição de líder global no campo 
como um todo. Além disso, este estudo representa um confiável banco de dados 

Com o número de cooperados jovens em alta, sucessão familiar na Agricultura segue com muita força

do Agronegócio, que supre a ausência de um levantamento público.
O Agro não é mais aquela atividade rústica na qual se acreditava que os filhos 

tinham que deixar as propriedades para crescer profissionalmente. Essa 
concepção mudou com o tempo, hoje com a tecnologia, o setor passou a ser um 
mercado atraente para os jovens.

"Sou engenheira agrônoma, vim trabalhar com o meu pai e juntar 
experiência e novas ideias. Venho mostrando as vantagens através de estudos, 
conversamos com outros agrônomos da Capebe e vimos que essas novidades 
são benéficas para a fazenda. Juntos com a cooperativa vamos melhorar mais", 
conta Ana Luiza Gambogi, que tem 25 anos e é cooperada Capebe há 4 anos.
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No dia 20 de julho, a Capebe lançou sua mais nova marca de lácteos: os 
produtos Mombó. Estiveram presentes no lançamento autoridades municipais, 
como o prefeito Hideraldo Henrique, cooperados Capebe, imprensa e 
consumidores das marcas Capebe. Agora, a cooperativa conta com duas linhas 
de produtos lácteos no mercado: Capebe e Mombó, ambos produzidos pelo 
nosso Laticínio, com o mesmo rigor de qualidade exigido pela cooperativa em 
seus 58 anos de existência.

“Parabenizo a cooperativa pela iniciativa da nova marca. Já sabemos que a 
Capebe é uma instituição consolidada em toda região, tem produtos de alta 
qualidade, trabalha com muitos produtores e por isso, gera muitos empregos na 
nossa cidade. Com a marca Mombó, a cooperativa traz mais riqueza para o 
nosso município. Parabenizo à diretoria e a todos os cooperados envolvidos. 
Tenho certeza de que isso fará nossa cidade brilhar e os produtos Capebe 
venderem muito mais.” Afirmou o prefeito de Boa Esperança, Hideraldo.

18 19

Trazendo mais originalidade para a marca a cooperativa pensou em unir a 
tradicional qualidade Capebe e a inovação de uma marca com mais toques de 
modernidade e estilo. Para Francisco Ramos Damasceno, cooperado fundador e 
fornecedor de leite, “É muito bom termos mais esse lançamento, isso é sinal de 
que estamos sempre melhorando e eu só enxergo vantagens nisso. Como 
fundador da cooperativa, acho isso fantástico!”

“Sou cooperado desde 1982 e sou consumidor dos nossos produtos. Toda 
mudança que vem para o bem é ótima! Valorizar os produtos, com 
responsabilidade social, sempre é motivo de orgulho. Com essa marca 
deliciosa, com certeza teremos mais saída para os nossos produtos. Destaco as 
receitas excelentes, estão aprovadas! Foi uma degustação muito boa,” garantiu 
o cooperado Noel Arcanjo da Costa.

João Ferreira, responsável pelo Laticínio, explicou o objetivo por trás dos 
produtos Mombó: “Essa é nossa aposta para agregar valor aos nossos produtos. 
Queremos industrializar o leite de nossos cooperados aqui, conosco, e assim 
colocar preço nos nossos produtos e poder pagar bem o produtor, para que ele 
tenha lucratividade e possa criar sua família com dignidade. Vemos a nobreza 
do leite, através do trabalho inesgotável de nossos produtores que estão na 
ordenha 365 dias do ano, faça chuva ou faça sol.” 

Como dito por João, a intenção dos produtos Mombó é fortalecer a cadeia 
produtiva do leite dos cooperados, passando pela expansão de mercado e 
satisfação do consumidor final, com um alimento saudável, seguro e saboroso. 
Com isso, a valorização dos cooperados Capebe é consequência.

Capebe lança nova linha de produtos lácteos: 

Mombó
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do leite, através do trabalho inesgotável de nossos produtores que estão na 
ordenha 365 dias do ano, faça chuva ou faça sol.” 

Como dito por João, a intenção dos produtos Mombó é fortalecer a cadeia 
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Mombó



20 21

Uma novidade cheia de história
Para entender a história por trás dos produtos Mombó, deve-se conhecer um pouco da história da nossa 

região. No período de desbravamento de nossas terras, reza a lenda que um dono de terras, chamado Mombó, 
doou parte de sua propriedade para a construção do primeiro povoado que aqui habitou, com padres, tropeiros 

e capitães. Quando foram para o campo e amarraram seus cavalos em uma figueira seca, contam que ela 
começou a dar frutos e, por conta disso, passaram a chamá-la de “Figueira Encantada”, símbolo da marca. 

“Estamos desenvolvendo essa marca há um ano e sabemos que o processo 
de produção do Laticínio é inquestionável, sempre fornecendo produtos de 
qualidade. Vamos agregar ainda mais valor. Queremos abranger toda nossa 
região e trazer valor para o nosso produtor. Claro, estão todos convidados para 
conhecer nossa nova marca e confirmar o motivo de nossos produtos serem de 
excelente qualidade,” declarou o diretor Comercial, Flávio Spineli.

Inicialmente os produtos Mombó estão disponíveis no Armazém Central 
Capebe, em Boa Esperança e logo serão vendidos em todas as cidades com 
unidades Capebe e outras da região.

“Temos a Capebe, uma cooperativa, uma instituição e agora temos uma 
marca de mercado, com os produtos Mombó, além de seguirmos 
comercializando todos nossos produtos Capebe. Temos o compromisso de 
fazermos um desenvolvimento econômico e social, o produtor deve ter uma 
remuneração justa e o consumidor ter segurança alimentar e qualidade. Vamos 
implementar uma visão diferenciada no Laticínio. Venham conhecer esse sabor 
único que são os produtos Mombó,” finalizou o diretor presidente, André Reis.

Mombó 
O tradicional e legítimo sabor das Gerais!
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Equipe técnica, gerentes e agrônomos se reuniram para discutir soluções 

Maior geada dos últimos anos atinge nossa região

O diretor Presidente da Capebe, André Reis, participou de uma reunião da 
Frente Parlamentar do Café para discutir os danos causados pela geada em 
nossa região. O evento contou com a presença da ministra da Agricultura, 
Tereza Cristina, da secretaria de estado da Agricultura, Ana Maria Valentini e do 
Presidente da Emater/MG, Otávio Maia, além de produtores e representantes do 
Agro da região.

Para encontrar soluções em conjunto, discutir os prejuízos e os próximos 
passos, entendendo as necessidades de cada caso, de cada região e produtor, a 
reunião falou sobre opções para lidar de forma inteligente com essa, que foi a 
pior geada dos últimos 27 anos na região. “Viemos aqui para buscar soluções 
em conjunto. A geada pegou pontos diferentes e, por isso, vamos trabalhar em 
uma solução conjunta com o estado de Minas Gerais, prefeitos e cooperativas”, 
disse a ministra Tereza Cristina.

De acordo com o levantamento da Emater-MG, foram 156,3 mil ha atingidos 
pela onda de frio, sendo 77% no sul de Minas, região mais afetada. Agora, o 
momento é de analisar as consequências para as lavouras e traçar o melhor 
caminho para passar por esse momento. “É claro que nossa cooperativa estará 
ao lado de seus cooperados para encarar de frente esse grande desafio. Não 
podemos trabalhar com demagogia, vamos enxergar a realidade, que não é das 
melhores e assim, apresentar as alternativas mais viáveis para os produtores. 
Agora não adianta nos precipitarmos, não temos um posicionamento cravado do 
que fazer na lavoura de café para recuperá-la, é necessário aguardar. Até lá, 
nosso corpo de agrônomos estará lado a lado dos nossos cooperados, dando a 
eles apoio técnico e moral nesse momento, que sabemos não ser nada 
agradável e nem confortável para a família do Agro. Iremos superar mais essa, a 
palavra superação faz parte da identidade da Agricultura”, explicou André.

No mesmo dia, houve também uma reunião emergencial de todo o 
departamento Técnico da Capebe com André, alinhando estratégias de atuação 

no campo para auxiliar os cooperados atingidos pela geada. “Desde o evento no 
dia 20 de julho, a Capebe e seus técnicos estão de olho nas lavouras dos 
cooperados, fazendo um levantamento das áreas afetadas”, explicou o 
responsável pelo departamento, Eduardo de Carvalho.
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Milho, Soja e Sorgo: Segunda safra 
Qual a cultura a se plantar? Produtividade x Rentabilidade?  Estamos 

analisando os fatores? E o sistema Solo; rotação ou sucessão?  
O plantio da segunda safra ou safrinha, em nossa região iniciou-se entre os 

anos 2012-2013, de uma maneira muita adaptada. O crescente plantio da cultura 
da soja foi definido como a principal cultura a se plantar na primeira safra, 
também conhecida como Safra de Verão. Isso se deu muito em função dos 
ganhos de produção e a forma de negociação no sistema de trava futura, que 
proporcionou ao produtor uma segurança econômica que até então, com o 
plantio de milho, não havia acontecido. 

A grande evolução tecnológica, as modificações genéticas e a rentabilidade 
econômica que se obteve com a cultura da soja, aliada à grande desvalorização 
do milho, há alguns anos, fez com que o plantio de soja fosse definido como a 
melhor alternativa de para o produtor. A partir daí começamos a buscar uma 
alternativa para melhor aproveitamento do solo, aliada ao complemento 
econômico de uma segunda safra. Esta segunda safra, também denominada de 
safrinha ou safra de inverno, nos últimos anos tem nos trazido algumas 
alegrias, mas também muitas decepções relacionadas a frustações climáticas 
e perdas econômicas consideráveis. Muito em função da análise e escolha de 
qual a cultura devemos plantar, sem respeitar a janela de plantio da cultura 
escolhida e os sinais, as vezes muitos confusos, que o tempo ou clima tem nos 
mostrado. 

Somos sempre motivados pelo fator preço “do momento” do grão a se 
plantar, aliado à escassez e necessidade de grande parte do mundo de se 
alimentar. Essa é uma responsabilidade de nós produtores.

Mas até que ponto estamos avaliando como está a nossa produção e qual o 
retorno financeiro estamos tendo de verdade, com a tomada de decisões no 
plantio da segunda safra? 

Esta análise sensata de produtividade x rentabilidade tem trazido boas 
discussões e debates do que é mais importante no sistema de plantio: produzir 
bem com altas produções, fazer uma primeira safra bem-feita, respeitar e 
conservar nosso solo ou apenas pensar em ganhar dinheiro. 

A Capebe, sempre do lado do seu cooperado, trazendo a cada dia mais opções 
para que você produtor tenha uma assistência técnica direcionada e de 
qualidade, está investindo na cultura de cereais com a criação do departamento 
técnico de Cereais. 

Na próxima edição comentaremos sobre fatores de produção, práticas de 
conservação de solo e rotação de culturas para definição do plantio da segunda 
safra e caso tenha interesse ou dúvidas, fale conosco: (35)9 9897-4759.

Por: Kelcey   Rezende 
Responsável Técnico Cereais
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Capebe apresenta alguns de seus serviços à cooperativa Coopama

Intercooperação entre Capebe e Coopama

Em visita à Capebe, os representantes da Coopama, o diretor Administrativo, 
Fernando Caixeta Vieira, o gerente de Fertilizantes, Felipe Gonçalves, o gerente 
industrial, Denilson Mendes e o superintendente Luciano Neder conheceram 
mais sobre alguns dos serviços e produtos da Capebe, como a Fábrica de 
Rações e o TRR (Capebe Petro).

Acompanhados pelos diretores da Capebe, André Reis e Flávio Spineli, 
juntamente da gerente Comercial, Betania Reis, a visita foi feita pensando em 
fortalecer os laços entre as duas cooperativas, conhecer alguns serviços e 
produtos da Capebe e incentivar a intercooperação, que enriquece a alma do 
cooperativismo e traz energia para o Agronegócio.

“Fui cooperado Capebe quando tinha terras aqui pela região, construí uma 
ótima relação de parceria e abertura com os que hoje ocupam os cargos de 
diretoria e gerência da Capebe. Nosso intuito foi exatamente o de fortalecer a 
intercooperação Capebe-Coopama e fazermos bons negócios juntos. Estamos 
com um novo gerente e aproveitamos para levá-lo para conhecer a cooperativa. 
Temos uma ótima afinidade e fazemos negócios há anos. Agora pude ver de 
perto como está o TRR da Capebe, e assim, estreitar os laços do Capebe Petro 
com o nosso TRR, que está quase finalizado também. Além dos fertilizantes, 
defensivos e sementes, áreas que já tínhamos parceria, de agora em diante 
iremos fazer o mesmo com nossos TRRs. A intercooperação é sim nosso foco”, 

disse o diretor Administrativo da Coopama, Fernando Caixeta Vieira.
Segundo André, diretor Presidente da Capebe: “Fortalecer laços é sempre 

uma maneira de mostrar sabedoria nos negócios, compreendendo que juntos, 
somos mais fortes. Não é possível trabalhar sozinho. O Agro é um setor da 
economia imenso, quanto mais pessoas interessadas e apaixonadas pelo que 
fazem, melhor é. Ficamos muito satisfeitos com a visita da Coopama, sem 
sombra de dúvidas nos sentimos mais motivados a trabalhar com a cooperação 
ao lado de grandes profissionais. No final de tudo isso, é nossa base, nossos 
cooperados que ganham com mais ideias e inovações que beneficiam sua vida 
produtiva e social.”

Flávio Spineli, diretor Comercial, observou que: “Participar de momentos 
assim é muito gratificante, pelo fato de podermos entender e conhecer novas 
mentalidades do Agronegócio, e assim, agregarmos valor ao que nos move: o 
Agro. Não podemos, jamais, nos limitarmos e entrarmos na zona de conforto. 
Sempre há algo novo, uma sugestão nova, uma oportunidade de fazer melhor, o 
mercado é dinâmico, devemos estar antenados ao que acontece e ao que é 
tendência. Assim, conseguimos identificar novidades, oportunidades e 
possibilidades de aprimorar nossos serviços. Como em tudo na vida, nossas 
cooperativas são formadas por pessoas, essas pessoas precisam acordar todos 
os dias com disposição para fornecer o melhores serviços e produtos.”
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Crescimento de mais de 17% no primeiro semestre 

Rações Capebe superando expectativas

   Nossos números nos deixam animados e nos mostram que estamos no 
caminho certo. Após um ano de 2020 extremamente desafiador para o mundo 
todo, onde as dificuldades não escolheram pessoas ou lugares. Obtivemos 
êxito, com um crescimento de 22,5%, em 2020, até então nosso melhor ano. 
Felizmente nossos números de 2021, superaram até mesmo as expectativas 
mais otimistas. 

Fechamos o primeiro semestre, com um crescimento médio de 17,9%, em 
relação ao primeiro semestre de 2020. Tais números evidenciam que hoje 
entregamos aos nossos cooperados: uma ração que proporciona a melhor 
relação Custo x Benefício do mercado. E isso é muito importante para nós e 
sempre será nosso foco, produzir uma ração com excelência em qualidade à um 
preço acessível. 

Para coroar com chave de ouro esse ano e todo nosso trabalho e 
comprometimento que temos no nosso dia a dia, tivemos a grata e honrosa 
surpresa de que a Fazenda Alto da Serra, em Boa Esperança, dos proprietários 
Wellington Costa e seu pai Antônio, foi eleita a fazenda mais eficiente do Brasil 
segundo o Ideagri, perfil 2. Uma premiação que levou em consideração mais de 
1.000 fazendas e mais de 1 milhão de animais geridos pelo programa em todo o 
Brasil. 

A Fazenda Alto da Serra, trabalha com 100% da nutrição de seus animais 
com as Rações Capebe, desde bezerra inicial, passando por novilha, pré-parto 
Aniônica e Lactação BOOST. Essas dietas são feitas pelo departamento de 
Nutrição Animal, em conjunto com a assistência Veterinária. 

Essa premiação serviu para nos mostrar que o trabalho que desenvolvemos 
hoje em nossa cooperativa, é realmente aquilo que pregamos. É muito mais que 
vender rações, vendemos RESULTADOS! Valorizamos a inovação e a tecnologia, 
pois sabemos que é lá onde se encontra o futuro.

E essa é a Ração Capebe, uma ração capaz de 
produzir a Fazenda mais EFICIENTE do BRASIL!

Temos uma equipe campeã. JUNTOS formamos o melhor 
time de nutrição animal que poderíamos ter. 

Parabéns a TODOS que constroem essa história. 
Rações Capebe, a ração dos campeõe! NUTRIÇÃO E ACOMPANHAMENTO TÉCNICO 100% CAPEBE 

Por: Gustavo Vilela 
Responsável Nutrição Animal
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Uma das vantagens do plano é que permite a inscrição de todos os 
familiares. O cooperado é o titular do plano e pode inscrever:
                
               - Esposa ou companheira, esposo ou companheiro; 
 - Filhos naturais ou adotivos;
 - Menor sob guarda;
 - Pai e mãe; 
 - Irmãos; 
 - Avós, bisavós e trisavós;
 - Netos, bisnetos e trinetos; 
 - Sobrinhos e tios; 
 - Primos e enteados; 
 - Padrasto e madrasta; 
 - Sogros, genros e noras; 
 - Cunhados, dependente incapaz que o titular seja tutor ou curador. 

Nunca foi tão importante proteger a sua saúde e de toda a sua família. Nossa 
Capebe oferece aos nossos cooperados a oportunidade de participarem de um 
plano de saúde exclusivo, sem taxa de inscrição e sem qualquer fim lucrativo. 
Por isso oferece preço justo aos beneficiários.

Trata-se do S.P.A. Saúde, um plano com 29 anos de existência e que 
disponibiliza uma rede com mais de 2.500 recursos credenciados, entre 
hospitais, maternidades, médicos, clínicas e laboratórios nas cidades do 
interior e capitais dos estados de Minas Gerais e São Paulo. Como é exclusivo 
aos produtores rurais, não é oferecido no mercado. Atualmente cerca de 22 mil 
pessoas são atendidas pelos planos oferecidos pelo S.P.A. Saúde.

Mais um benefício oferecido pela Capebe aos cooperados e familiares

Plano de saúde

QUEM PODE PARTICIPAR

TRAGA FAMILIARES DE OUTROS PLANOS

Pela regra da portabilidade, os familiares de cooperados Capebe podem 
mudar dos seus planos atuais e se tornarem seus dependentes no S.P.A. Saúde. 

AGORA É HORA
Participar de um plano exclusivo como o nosso é um privilégio, 

principalmente diante dos altos custos para tratamento de doenças ou 
acidentes que surgem quando menos se espera. Muitos produtores já 
precisaram vender seus bens ou usar economias acumuladas ao longo de 
muitos anos para poder contar ou oferecer a um familiar um bom atendimento 
médico e hospitalar.

VENHA CONHECER AS VANTAGENS

A Capebe disponibiliza um espaço exclusivo em sua sede para o atendimento 
do S.P.A. Saúde aos seus cooperados.

"Cuidar da saúde de quem produz os alimentos que 
chegam às casas de milhões de pessoas. 

ESSE É O NOSSO NEGÓCIO."

Venha conhecer ou informe-se pelo telefone 

(35) 99875-6891
(35) 3851-9522
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Galeria do Cooperado

Participe da próxima edição.
Envie a sua foto para o nosso whats: 

   (35)9943-6535

Obra de arte da artista Joanna Scharlé de Vasconcelos, enviada pelo cooperado Augusto Barbosa Maciel

Cristiano Costa, Fazenda 
Córrego Fundo, Boa Esperança

Dalma Cunha, Fazenda Cruzeiro 
da Serra, Boa Esperança

Dwilliam, Lorena e Beatriz, 
Fazenda Urtiga, Ilicínea

Francisco de Oliveira, 
Fattoria Jamirfran, Lavras

Gleisson e Márcia, Sítio Nossa 
Sra. Aparecida, Boa Esperança

Isis Carvalho Maia, 
Capão, Cristais

José e Maria, Comunidade 
Águas Verdes, Boa Esperança

Lais Pinheiro, 
Capão, Cristais

Leandro de Oliveira, 
Chácara, Cristais

Liliane e Isabella Reis, 
Felícias, Boa Esperança

Luiza Faria, Comunidade dos 
Costas, Boa Esperança

Letícia Lara Alves, Fazenda 
Cava, Boa Esperança

Maria Eunice, Fazenda Cruzeiro 
da Serra, Boa Esperança

Nelsson Lemos, 
Meia Laranja, Cristais

Paulo Lara, 
Meia Laranja, Cristais

Sebastião de Souza, Congonhal, 
Nepomuceno32
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Capebe realiza doação de mil litros de leite 
para a Santa Casa de Boa Esperança

Através da campanha da “Agro do Bem”, a Santa Casa de Misericórdia de Boa 
Esperança recebeu a doação de mil litros de leite Capebe, além de cafés das 
marcas Guanabara Café e Barbosa e Freire. Essas doações foram usadas como 
mantimentos da instituição nos próximos meses. O Agro do Bem é uma 
iniciativa que movimenta ações em todo o Brasil. Em Boa Esperança, partiu das 
cooperadas Capebe, Beatriz Vilela Pacheco, da Fazenda Barreiro e Maria 
Antonieta Guazzelli, da Agropecuária Rex (Fazenda Palmito), com apoio do 
Sindiboa (Sindicato dos Produtores Rurais de Boa Esperança).

“Participar da 'Agro do Bem' foi uma forma de mostrar que o Agro, além de 
produzir alimentos com alta tecnologia, responsabilidade social e ambiental, 
também faz o BEM. Ficamos muito felizes com o resultado, queremos agradecer 
imensamente aos produtores, empresas e parceiros que colaboraram, como a 
Capebe, que nos ajudou muito”, agradeceu Beatriz.

Com a pandemia de Covid-19, a Santa Casa tem direcionado seus recursos 
para o enfrentamento da crise e por isso acaba sofrendo pela falta de recursos. 
“Sentimos que o Agronegócio vem demonstrando sua solidariedade neste 
momento difícil. Aqui em Boa Esperança, conseguimos arrecadar e beneficiar 
muitas pessoas. Continuamos com toda a força e dedicação que as mulheres do 
Agro possuem!”, afirmou a cooperada Maria Antonieta.

Representando a diretoria da Capebe, o diretor Presidente, André Reis e o 
diretor Administrativo, José Neife de Miranda, contaram qual foi a sensação de 
participar desse momento: “Não ficaríamos fora desse grande trabalho. Viver 
da Agricultura é produzir e plantar o bem. Sempre é muito bom colaborarmos e 
termos nossos produtores apoiando nossa comunidade com o mesmo afinco”, 
garantiu André.

“O que estamos presenciando aqui é a união de forças. Nossa intenção é 
poder sempre estar ao lado dessas entidades tão importantes para nosso 
município. Estamos abertos para ajudar sempre que pudermos e somos gratos 
por fazer parte disso.”, disse José Neife. 

Como provedor da Santa Casa, Dr. Marcos de Souza deixou clara a 
importância das doações para a instituição: “Somos gratos por essa ação social 
da Capebe e do Sindiboa. Essa doação será de muita valia para nós, que estamos 
enfrentando tantas dificuldades. Muito obrigado à equipe, que tem se mostrado 
tão empenhada na missão de fazer o bem ao próximo. São anos de ajuda da 
cooperativa para nossa Santa Casa, e agora, mais pessoas e organizações estão 
se unindo. Isso é maravilhoso!”, agradeceu Dr. Marcos. Além da Santa Casa, a 
campanha “Agro do Bem” destinou cestas básicas e itens de higiene para 
outras instituições da cidade. 
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